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I M A G I N A Ç Õ E S
As moças em flor sâo assim. Sê- 

res sem complicação, imagens amá
veis da vida, mera paisagem, sem 
fundo, sem problemas.

Nós, monstros imaginativos é que 
as vestimos de drama e de mistério. 
A moça aparece naquela rua; an
tes dela, milhões de moças passa
ram; depois, passarão milhões e mi
lhões. Essa verificação seria sufici
ente para autorizar-nos a permane
cer na atitude indu em que nos 
achávamos, aguardando o fim do 
universo, diante de uma laranjada. 
Porém, não sei que diabo interior 
pega na moça e joga-a tia laranja- 
de e faz com que você a bepa 
gole por gole. e -a transporte para 

. casa e encha com ela o sonho de 
sua noite e a encontre amanhã, no 
fundo do seu sapato, à hora hones
ta de calçá-lo.

Entretanto, se olhasse bem, você 
teria reparado que a moça continuou 
peia rua abaixo, pela vida abaixo, 
e tomou um bonde e persignou-se 
diante da igreja e foi jantar em ca
sa e depois fol para a porta da rua 
namorar o acadêmico de engenha
ria, e por último dormiu sem me
tafísicas, com a sua personalidade 
intacta. Teria observado que ela 
era apenas um corpo dentro de um 
vestido, não há dúvida que todos 
dois muito bonitos, mas sempre cor
po e sempre vestido. “À  quoi rêvent 
les jeunes fille s? ... ’ '. Mas, meu po
bre Musset, nós é que sonhamos 
nelas.

O poeta irônico de Cataguazes d i
rá que. então, o recurso é não so
nhar mais e dependurar as moças 
no cabide. Não. O recurso é amá- 
las. Amai, rapazes! -  e, principal- 
mente, amai moças lindas e gracio
sas; eias “dão remédio ao mal, aro
ma au infecto, trocam a morte pe
la v id a "... Conselho do ilustre Ma
chado de Assis, que dessa maneira 
nos ensinava suulmente a ir ao fun
do tis um sentimento, esgotando-o; 
porque só depois de se ter viajado 
uma mulher é que se pode escre
ver-lhe a geografia^
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